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RESUMO: 

 

Este artigo analisou as percepções sobre a convivência intergeracional, baseando-se em uma pesquisa 

quantitativa e qualitativa e na perspectiva teórica de Neila Osório. O trabalho identificou que, apesar da 

frequência diária de interação, as relações entre gerações são desafiadas por três obstáculos principais: 

a diferença de valores, que reflete as distintas épocas de formação; a rigidez de pensamento, vista como 

um fenômeno social e não biológico; e o uso da tecnologia, que pode tanto afastar quanto aproximar as 

pessoas. 

A análise demonstrou que a superação dessas barreiras depende de um esforço consciente para o 

desenvolvimento da empatia e da escuta ativa. Instituições como a Universidade da Maturidade (UMA) 

são apontadas como fundamentais nesse processo, atuando como "tecnologias sociais" que promovem 

o envelhecimento ativo e a aproximação entre gerações. Em conclusão, o estudo reforça que o diálogo 

intergeracional, quando mediado por iniciativas pedagógicas adequadas, transforma desafios em 

oportunidades de aprendizado e fortalece os laços sociais, contribuindo para a construção de uma 

sociedade mais colaborativa e inclusiva. 
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